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EMENTA

Evolução do pensamento científico e ciência contemporânea. Epistemologia da Ciência. Demarcação entre Ciência e não-Ciência.

Contribuições para a Educação Científica. Evolução das Disciplinas de Ciências e de Biologia.

I. Objetivos
- Apresentar os aspectos filosóficos relacionados aos problemas fundamentais da biologia;

- Debater a respeito da inter-relação entre história da ciência e filosofia da ciência;

II. Programa
1. ALGUNS ASPECTOS DA TEORIA DO CONHECIMENTO

 A possibilidade do conhecimento

A origem do conhecimento

O problema do conhecimento na história da filosofia

ESTUDO DE CASO: A HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS NATURAIS

A Filosofia e as Ciências Naturais

Origens da Ciência Moderna

2.3. Revolução Cientifica

3. PERSPECTIVAS EPISTEMOLÓGICAS

3.1. Os positivistas

3.2. O empirismo lógico

3.3. Karl Popper

3.4. A Filosofia da Ciência atual: Thomas Kuhn e Paul Feyerabend

4. PROBLEMAS PRÁTICOS

4.1. Evolucionismo versus Criacionismo

4.2. Bioracismo

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas empregando lousa e projetor multimídia;

- Análises de excertos de obras sobre os temas em questão, auxiliado por comentadores de destaca relevância no assunto;

- Elaboração de trabalhos escritos.

IV. Formas de Avaliação
A média final do (a) acadêmico (a) compreenderá o resultado do desempenho geral. Serão observados os seguintes critérios: 

a) - Capacidade de redigir textos-síntese e participar em seminários. 

b) – Cumprimento de tarefas que exijam leitura de textos específicos. 

c) - Execução de trabalhos escritos e apresentados em sala de aula.

d) - Elaboração de redação sobre determinada temática em questão

Cada uma das modalidades avaliativas será traduzida em nota (0-10), cujo valor será discutido e combinado com antecedência pelo

professor em consenso com os alunos.
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